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APRESENTAÇÃO

Em uma definição simplificada, a semiose revela as formas como o indivíduo 
dá significado a tudo que o cerca, estudando os signos e todas as linguagens e 
acontecimentos culturais – Artes visuais, Música, Fotografia, Cinema, Moda, Gestos, 
Religião... – Letras: Semiótica, Linguística e suas Vertentes traz uma seleção de 
artigos que estudam como estes mecanismos de significação se processam natural e 
culturalmente.

Partindo desde análises de romances - Chão Bruto, quanto ao seu  processo 
de elaboração -; passando pela transposição de elementos literários de Rachel de 
Queiroz para a visualidade televisiva;  poemas como Mal Secreto -  a partir da ótica da 
análise do discurso considerando fatores como o contexto social e histórico em que foi 
produzido, apontando, numa abordagem inovadora, alguns motivos os quais podem 
levar alguém a uma vida de aparências e analisar como o poema apresenta uma 
temática muito presente nos dias atuais: a depressão -; chegamos até a Literatura 
Amazonense e sua abordagem durante a formação acadêmica. 

Os avanços tecnológicos configuram mudanças significativas na linguagem, 
nessa perspectiva, novas formas textuais emergem e apresentam outras concepções 
de textos. Aqui encontramos os “memes”, apresentados como gêneros que acrescem 
a possibilidade de uma leitura dinâmica e participativa por oferecer categorias 
discursivas e aspectos multissemióticos na sua composição, ampliando assim os 
estudos linguísticos e discursivos. Enfocando o gênero biográfico, enquanto elemento 
que legitima expressões e perspectivas dissidentes, discute-se a expressão (auto)
biografia - concebida como expressão que permite apreender conjunturas coletivas a 
partir de óticas individuais.

É notório como a educação ainda enfrenta problemas relacionados à questão da 
linguagem. Por conseguinte, o professor e a escola desempenham um papel primordial 
nessa questão, pois são esses os encarregados em fazer com que o individuo 
obtenha um bom aprendizado no seu desenvolvimento linguístico. Nesse sentido, a 
formação profissional dos educadores deve estar sempre em evidencia para suprir 
tais demandas. Dessa forma aqui encontramos estudos acerca do desenvolvimento 
progressivo de docentes, assim como a pratica de uma educação inclusiva, tanto no 
que diz respeito a alunos com deficiência, e mesmo aqueles que vivem em periferias, 
apresentando a linguagem como uma forma de empoderamento desses indivíduos.

Viver em uma sociedade em letramento requer a competência de concretizar 
distintas formas de leituras que emergem cotidianamente, assim como práticas 
pedagógicas que sejam de natureza inclusiva e emancipatória. Letras: Semiótica, 
Linguística e suas Vertentes vem no auxilio dessas reflexões.

Angela M. Gomes 
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CAPÍTULO 3

ANÁLISE MULTISSEMIÓTICA DE MEMES 
ANTIFEMINISTAS

Data de aceite: 13/12/2019

Adriana Coelho Freitas
Universidade do Estado do Amazonas, 

Departamento de Letras Mediado por Tecnologia, 
Manaus-AM

Avacy Primário de Oliveira
Universidad Autónoma de Asunción, Facultad de 

Cc. Humanísticas Y de La Comunicación, PY

RESUMO: Os avanços tecnológicos instituídos 
no meio social configuram mudanças 
significativas na linguagem, seja ela, escrita ou 
oral. E nessa perspectiva, novas formas textuais 
emergem e apresentam outras concepções de 
textos, como os memes. Os memes são gêneros 
que acrescem a possibilidade de uma leitura 
dinâmica e participativa que envolve um grande 
número de sujeitos que estão conectados 
nas mídias sociais. Partindo desse processo 
evolutivo da linguagem, faz-se necessário 
conhecer o gênero Meme por oferecer categorias 
discursivas e aspectos multissemióticos na 
sua composição, ampliando assim os estudos 
linguísticos e discursivos. Este trabalho analisa 
o gênero meme sob a ótica da Teoria Semiótica 
Social da Multimodalidade e a Gramática do 
Design Visual representada por, Gunther Kress 
e Theo van Leeuwen (2006 [1996]) em diálogo 

com a Análise do Discurso Crítica pautada na 
abordagem tridimensional de Norman Fairclough 
(2001). Os memes selecionados são da página 
oficial do Facebook, “Barbie e Ken Cidadãos do 
Bem”, com o tema “Feminista não! Feminina 
sim”, do período eleitoral presidencial (outubro 
de 2018). Em posse das categorias analíticas 
das teorias, a análise descritiva evidenciou que 
os leitores/autores, por meio das redes sociais 
digitais utilizam os memes para expressar sua 
crítica de apoio ou repúdio sobre determinado 
assunto, nesta averiguação, o Feminismo.
PALAVRAS-CHAVE: Memes. Feminismo.Texto 
multimodal. Prática discursiva.

MULTISEMIOTIC ANALYSIS OF 
ANTIFEMINIST MEMES

ABSTRACT: The technological advancements 
established in the social way shape significant 
changes in the language, be she, written or 
oral. And in this perspective, new textual forms 
surface and present other texts conceptions, like 
the memes. The memes are types that add the 
possibility of a speed reading and participatory 
what wraps a great number of subjects that are 
connected in the social enviroment. Leaving 
from this evolutive process of the language, 
it is made necessary to know the type Meme 
because of offering discursive categories and 
aspects multisemiotics in his composition, 
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enlarging so the linguistic and discursive studies. This work analyses the type meme 
under the optics of the Theory Social Semiotics of the Multikind and the Grammar 
of the Visual Design represented for, Gunther Kress and Theo van Leeuwen (2006 
[1996]) in dialog with the Critical Analysis of the Speech ruled in the three-dimensional 
approach of Norman Fairclough (2001). The selected memes are of the official page 
of the Facebook, “Barbie e Ken Cidadãos do bem”, with the subject “Feminista não! 
Feminina sim”, of the presidential electoral period (October of 2018). In possession of 
the analytical categories of the theories, the descriptive analysis showed up that the 
readers / authors, through the digital social media use the memes to express his criticism 
of support or repudiation on determined subject, in this verification, the Feminism.
KEYWORDS: Memes. Feminism. Multimodal text. Discursive practice.

1 | 	INTRODUÇÃO

É inegável que os avanços tecnológicos possibilitaram o surgimento de novos 
gêneros como os memes. Perceber e conhecer os memes não deve ser encarado como 
algo efêmero, mas sim, reconhecer como mais um processo evolutivo da linguagem. 
Diante dessa nova configuração textual, é relevante o processo de propagação que os 
memes possuem no meio social e digital. O gênero meme é composto de elementos 
verbais e não verbais que o fazem ser único, rompendo dessa forma com a linearidade 
dos textos tradicionais. Sua vinculação acontece em tempo real por meio das redes 
cibernéticas, e com isso, ideias, ideologias, são adotadas e aderidas por outros e assim, 
segue o processo de compartilhamento, dado que, essa nova forma de linguagem 
está ao alcance, com um simples click.

A saber, o objetivo discorre a respeito da análise de dois memes de discurso 
“Feminista não! Feminina, sim!”, sob a luz das teorias TSSM e ADC. Os memes 
em análise são do período eleitoral para presidente no Brasil no ano de 2018, e 
alcançaram juntos, mais de 600 comentários e mais de 12 mil curtidas. A escolha 
da página da boneca Barbie com mais de 382 mil seguidores deu-se pelo conteúdo 
de suas publicações e pela evidência nas mídias sociais durante o período eleitoral 
presidencial no Brasil em 2018, por tratar ironicamente de temas que dividem opiniões, 
o “feminismo”. Por sua vez, sendo a internet um campo de disputa e difusão de ideias, 
a temática do feminismo, gerou nos frequentadores manifestações de apoio e/ou 
repúdio sobre a temática. 

Para analisar o gênero meme o estudo faz um diálogo entre a Teoria Semiótica 
Social da Multimodalidade-TSSM representada por Gunther Kress e Theo van Leeuwen 
(2006[1996]) e a Análise do Discurso Crítica- ADC de Norman Fairclough (2001).

A Teoria Semiótica Social da Multimodalidade vem contribuir, já que considera 
os aspectos externos e internos do gênero. Para a análise dos aspectos externos dos 
memes, é examinada a cultura e a inferência que o leitor exerce sobre o texto.

A gramática do Design Visual- GDV formulada por Gunther Kress e Theo van 
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Leeuwen é utilizada para analisar os aspectos internos dos memes, a partir dos 
significados, interacional e composicional. A Análise do Discurso Crítica-ADC analisa 
os memes “Feminista não! Feminina, sim!” a partir da abordagem tridimensional 
faircloughiana, constituída pela relação do texto, a prática discursiva e a prática social.

Em consonância com o objeto de estudo e seus recursos visuais, foi levando 
em consideração a participação ativa dos sujeitos na produção, aceitação e 
compartilhamento dos textos. Sendo as redes sociais um campo de socialização 
democrático no que os internautas tem o direito de se manifestar, verificou-se que os 
memes exercem poder sobre o ser do mundo real influenciando-os a aceitar ou negar 
a ideologia contida no texto memético.

2 | 	TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS E OS NOVOS GÊNEROS

A sociedade atual emerge com capacidades de transformações que moldam o 
ambiente social e os sujeitos que vivem nela, posto que vivemos em uma era digital, 
em que, a todo instante, informações são difundidas e esquecidas ao mesmo tempo 
e velocidade com que surgem. Como elemento marcante nesse processo, temos a 
evolução dos recursos tecnológicos, que contribuíram para esse panorama social, 
sendo que esses recursos fazem parte do cotidiano do homem, seja, em casa, na 
escola, no trabalho, na faculdade ou na praça, temos acesso a tudo e a todos com um 
simples aparelho. 

Com o acesso e modernização dos suportes, o domínio aos recursos digitais 
foi eminente, levando desse modo, a formação de novos gêneros que, rompem 
com os paradigmas tradicionais. Viera e Soares (2017, p.9), discorrem a respeito 
dos instrumentos tecnológicos e sua função e importância na sociedade, “[...] nesse 
contexto, fizeram mais pela linguagem do que acelerar a sua velocidade transformadora, 
marcaram, de modo irreversível, os seus contornos, reconfigurando-a, desenhando 
outros gêneros [...]”. Por conseguinte, atesta-se para o surgimento de novas práticas 
na produção dos textos, que assumem propriedades composicionais que marcam os 
novos gêneros. 

Fairclough (2001, p.161), por sua vez, aponta para uma definição de gênero e 
sua espeficidade, “Um gênero implica não somente em um tipo particular de textos, 
mas também processos particulares de produção, distribuição e consumo de textos”. 
Entende-se que, para o autor, cada gênero possui similaridades, que iniciam desde o 
ato da construção, até o consumo do texto no meio social. Já Bakhtin (2000, p. 282), 
enfatiza a importância do estudo dos textos contemporâneos, pois para ele, “Ignorar a 
natureza do enunciado e as particularidades de gênero que assinalam a variedade do 
discurso em qualquer área do estudo lingüístico leva ao formalismo e à abstração, [...]”. 
Observamos que, ao falar de novos gêneros, não podemos desconsiderar o contexto 
social, uma vez que a língua é viva e passa por mudanças a todo tempo. Aceitar e 
compreender as novas linguagens afasta a estagnação e soma para continuidade da 
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história linguística e social.

2.1	MEMES: MULTIMODALIDADE NO CONTEXTO DIGITAL

O termo meme, surgiu com Richard Dawkins em 1976, no campo biológico para 
explicar a replicação cultural. No mas, a palavra meme é de raiz grega, Mimeme, e 
significa unidade de imitação ou algo que pode ser copiado. Assim, Dawkins utiliza 
a origem da palavra, para explicar a transmissão de comportamentos culturais de 
pessoa para pessoa, configurando o processo de replicação. A partir dos anos 2000 
surgiram às primeiras manifestações do gênero em virtude do panorama social cada 
vez mais digital, já que a acessibilidade à internet propiciou a propagação dessa nova 
forma textual.

Quando falamos em memes, logo nos remetemos a imagens postadas nas redes 
sociais que são engraçadas e irônicas. Pelo menos alguma vez na vida uma pessoa 
ou grande parte delas já teve acesso a um meme, seja por intermédio de um amigo, 
seja por troca de postagens, enfim, os memes fazem parte do cotidiano. Mas o que 
torna esse gênero tão singular ser capaz de envolver, dialogar e de certa forma, moldar 
tantas pessoas a respeito de determinado fato? Como se pode averiguar, os memes 
são mais do que imagens humorísticas. De acordo com Guerreiro e Soares (2015, 
p.191) “[...] os memes são elaborados por intermédio de uma imagem, retirada de uma 
cena do cotidiano, e de um texto, extraído de um contexto, mas na configuração final 
do meme adquire uma significação característica”. Em conformidade com o autor, os 
memes são mais que imagens figurativas, possuem na sua construção o envolvimento 
de elementos semióticos. 

Para a formação dos memes são associadas imagens, sons, cores, topografias 
diferenciadas, tamanho e estilo de fontes, tais qualidades combinadas em uma situação 
comunicativa, configuram o que chamamos de um texto multimodal. Viera (2015, p. 
43) contribui sobre a nova perspectiva de texto, ressaltando que “[...] a composição 
textual multimodal tem alinhamento as práticas sociais, cuja riqueza de modos de 
representação utilizados incluem desde a imagem até cores, movimento, som e escrita 
[...]”. Sob o mesmo ponto de vista, entende-se que essa combinação de linguagens, 
caracteriza os textos contemporâneos que estão cada vez mais hibridizados. 

3 | 	TEORIA MULTIMODAL E O GÊNERO MEME

Gunther Kress e Theo van Leeuwen (2006[1996]), propõem a Teoria da Semiótica 
Social Multimodal - TSSM. Nela, a principal ênfase se dá pelo fato de que ela pode 
analisar a linguagem levando em consideração as alterações, já que, os textos ao 
longo do tempo passaram por mudanças, seja no conteúdo, estrutura gramatical, 
estilo ou temática. Posto que, os gêneros, são mutáveis e estão abertos a mudanças, 
e um exemplo de gênero que emerge nessa nova formação social é o gênero meme.

Com um simples programa disponível nos apps, é possível compor um meme. 
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Para a composição do gênero, o leitor/produtor, utiliza um fato do cotidiano, fazendo 
assim, uma releitura crítica de determinado acontecimento de maneira cômica. Para 
Barbosa (2017, p. 10) “Memes são aqueles vídeos, fotomontagens ou frases que 
aparecem de repente, como uma brincadeira, e se espalham numa velocidade absurda, 
sofrendo mutações [...]”. Assim sendo, podemos ver que os memes se apresentam 
em vários formatos, no, mais, o mesmo não pode ser definido apenas como um texto 
engraçado, o gênero é mais do que uma imagem cômica. Barbosa (2017, p.9), atesta 
para a importância do gênero e seu papel social, “Meme é humor, sim, é assim que 
ele nasce e esse é seu fim. Mas seu papel não morre aí. Ele mostra como interagimos 
com acontecimentos políticos com a nossa própria cultura [...]”. Pode-se dizer que os 
memes, refletem e expressam como sujeitos sociais, e como estes, se posicionam 
sobre um assunto.

Kress e van Leeuwen (2006[1996]), apresentam aspectos analíticos que um texto 
multimodal deve conter. Esses aspectos estão relacionados com a forma externa, 
em outras palavras, a relação do texto com o meio social. Tais aspectos verificam a 
cultura, a inferência que o leitor exerce sobre o texto e o contexto social. Para este 
estudo serão considerados apenas a cultura e a inferência do leitor sobre os memes. 

Quanto ao primeiro aspecto, a cultura, cada sociedade é constituída de signos 
próprios, ou seja, são signos comuns daquele determinado lugar. Sendo assim, os 
significados dos signos pertencem a uma cultura específica. 

O segundo aspecto analítico dos memes diz respeito à inferência que o leitor 
exerce sobre os textos. Reitera-se que, na constituição dos memes, os seus leitores são 
também os seus produtores. Além disso, os memes estão intrinsicamente vinculados 
no processo comunicativo dos sujeitos, no que o leitor não recebe apenas o texto, o 
leitor atual, é participativo, recebe o texto, aceita a ideologia, critica o fato abordado, 
faz sua interpretação, produz ou customiza o texto e compartilha uma nova versão. 

3.1 A GRAMÁTICA DA IMAGEM 

Os fundantes da (TSSM) Kress e van Leeuwen, a partir das novas configurações 
textuais elaboraram a obra, Reading Images: The Grammar of Visual Design 
(2006[1996]), mais conhecida como, a Gramática do Design Visual-GDV, um manual 
desenvolvido para subsidiar as analises dos textos multimodais. Para compreender o 
surgimento da GDV é preciso conhecer sua base conceitual, pois é a partir desta, que 
a gramática se desenvolve. 

A GDV tem como alicerce as três metafunções de linguagem propostas 
na gramática de Halliday (2004), a saber, a Metafunção Ideacional, Metafunção 
Interpessoal, e Metafunção Textual. Na GDV essas metafunções foram reformuladas 
para (significados), sendo respectivamente, Significado Representacional, Significado 
Interacional e Significado Composicional. Atesta-se que, as contribuições da gramática 
de Halliday (2004) foram de suma importância para os estudos e desdobramentos da 
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Teoria Multimodal de Kress e van Leeuwen (2006[1996]). 
Ressaltando a importância da gramática da imagem para os estudos 

contemporâneos, Vieira e Soares (2017, p.12) reconhecem a (GDV) sendo como, “[...] 
uma gramática visual, que oferece categorias para a análise e a leitura de imagens. 
Essa obra permite que aprofundemos muito mais a leitura de textos multimodais 
[...]”. Diante disso, a Gramática do Design Visual (GDV) de Gunther Kress e Theo 
van Leeuwen (2006[1996]), é utilizada para analisar a constituição interna do gênero 
meme, dada a espeficidade do texto. 

O Significado Interacional, é constituído pela relação social entre o Participante 
Interativo (PI), que é aquele que consome e produz o signo e o Participante Representado 
(PR) que é aquele que é representado na imagem. 

O Significado Composicional por sua vez, destina-se a analisar a composição 
dos textos multimodais, verificando tanto os aspectos visuais, como os linguísticos. 

4 | 	ANÁLISE CRÍTICA FAIRCLOUGHIANA  E O GÊNERO DISCURSIVO MEME

A Análise de Discurso Crítica ADC é uma teoria transdisciplinar, teórico 
metodológica que estuda a linguagem como uma prática social transformadora da 
sociedade. Resende e Ramalho (2006, p. 7) consideram que a “A Análise de Discurso 
Crítica é uma abordagem teórico metodológica para o estudo da linguagem na sociedade 
contemporânea [...]”. Diante disso, podemos averiguar que a ADC é uma vertente que 
concebe a linguagem como indissociável da vida social, propondo métodos de análise 
do discurso linguisticamente orientada, com suporte teórico e prático para analisar as 
novas formas textuais, dentre elas, os memes. 

Por ser uma teoria transdisciplinar, a ADC, baseia-se em teóricos, como Bakhtin 
(1997, 2002) e Foucault (1997 2003). Mas, é com os estudos do linguista Michael 
Halliday da (LSF), que o termo “crítica” passou a constituir a ADC, ao ponto que, a 
linguagem para o teórico, está diretamente ligada à posição que o sujeito exerce na 
sociedade, fazendo com que este, tenha opções e escolhas dentro do sistema linguístico. 
Como disciplina, a ADC é consolidada em 1991 em um simpósio em Amsterdã, com a 
participação de Teun van Dijk, Gunther Kress, Theo van Leeuwen e Ruth Wodak. No 
mas, é reconhecido como expoente da ADC o linguista britânico, Norman Fairclough 
(2001). Na publicação do livro Language and Power em 1986, Fairclough, concebe a 
linguagem como um instrumento de transformação e manutenção social.

O preceptor da abordagem crítica almejava desenvolver uma teoria capaz de 
analisar o discurso e a sua relação com a vida social, conforme, o próprio (2001, p.27) 
acerva, “[...] meu objetivo é desenvolver uma abordagem para a análise de discurso 
que poderia ser usada como método dentre outros para investigar mudanças sociais 
[...]”. Com esse propósito, Norman Fairclough (2001) desenvolveu três conceitos 
chaves para a análise do discurso, que são o Texto, a Prática Discursiva e a Prática 
Social, tais conceitos, formam o modelo tridimensional faircloughiano, como demonstra 
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o quadro abaixo:

Quadro 1: Modelo tridimensional do Discurso de Fairclough.
Fonte: Fairclough (2001)

De acordo com o quadro, podemos verifi car a relação indissociável entre o texto, 
a prática discursiva e a prática social, tais fatores envolvidos no processo discursivo. 
Explanando sobre a tríade da abordagem, Fairclough (2001, p.22) discorre que, “[...] 
A dimensão do ‘texto’ cuida da análise linguística de texto. A dimensão da ‘prática 
discursiva’, como ‘interação’ na concepção ‘texto e interação’ de discurso, [...] A 
‘dimensão de prática social’ cuida de questões de interesse na análise social [...]”. 
Nessa perspectiva, a abordagem tridimensional, permite propriamente uma análise 
textual e uma análise da prática discursiva, além de possibilitar a agregação de outras 
semioses, com a linguagem verbal e a não verbal. 

5 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os memes em análise são do período eleitoral para presidente no Brasil no ano 
de 2018, e alcançaram juntos, mais de 600 comentários e 12 mil curtidas. O objeto da 
pesquisa é de cunho Bibliográfi co, já que se baseia em outros trabalhos preliminares. 
Para alcançar os objetivos do estudo, tem-se a pesquisa qualitativa- descritiva, ao ponto 
que, os memes são analisados, classifi cados e interpretados, sem que haja qualquer 
interferência nos resultados. A primeira análise, a multimodal, é realizada a partir dos 
pressupostos de Gunther Kress e Theo van Leeuwen verifi cando os aspectos externos 
do gênero meme, a cultura e a inferência que o leitor exerce sobre o texto. A GDV é 
utilizada para analisar os aspectos internos dos memes, para este estudo, signifi cado 
interacional e signifi cado composicional. A segunda análise realizada foi a Discursiva, 
esta, pautada na ADC de Norman Fairclough (2001), na qual, o Gênero Discursivo 
Meme “Feminista não! Feminina, sim!” foram analisados a partir da abordagem 
tridimensional faircloughiana, constituída pelo texto, prática discursiva e prática social.
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6 |  ANÁLISE MULTIMODAL E DISCURSIVA DO GÊNERO MEME

As análises que seguem, estão pautadas na Teoria Semiótica Social da 
Multimodalidade TSSM, de Gunther Kress e Theo van Leeuwen (2006[1996]), e 
na Análise do Discurso Crítica do ADC de Norman Fairclough (2001). A seguir, é 
apresentado o corpus do estudo, constituído por 02 memes com o tema “Feminista 
não! Feminina, sim!”, retirados da página do Facebook, “Barbie e Ken, Cidadãos do 
Bem”.

Fig. 1-Meme: Feminista não! Feminina sim!                 Fig. 2- Meme: Não me faço de vítima.
Fonte: Facebook, 2019.                                              Fonte: Facebook, 2019.

6.1 ANÁLISE DOS ASPECTOS EXTERNOS E INTERNOS DOS MEMES – TSSM E 
GDV

Nota-se, na Fig. 1, a afi rmação da frase, “Feminista não, Feminina, sim!”, vai 
de encontro à concepção negativa que se destina a mulher que se posiciona como 
“feminista”. Já a palavra “feminina” é projetada de forma positiva, para uma mulher, 
que almeja uma vida bem sucedida como demonstra a imagem da boneca Barbie. 
Entende-se que no processo de leitura o leitor busca seus conhecimentos prévios, 
para assim, ler criticamente os textos. No entanto, quando o leitor, desconhece ou 
entende o movimento feminista de forma deturpada, é impossibilitado de compreender 
a real mensagem dos memes. 

Na Fig. 2, o termo feminismo, é ligado à ideia de vitimismo, no que uma mulher 
ao defender o feminismo como bandeira, regride aos direitos conquistados durante 
os anos de luta e empoderamento da mulher na sociedade. Observa-se que, os dois 
memes em análise retratam a relação do sujeito com a sociedade, denotando que a 
interpretação dos memes é produzida de acordo com os conhecimentos acerca dos 
termos, feminismo, feminista e feminina. 

Em relação ao último aspecto externo, os leitores/produtores dos textos 
multimodais são sujeitos sociais formados ideologicamente, logo, seus produtos, os 
(memes), não estão isentos de ideologias. Em virtude disso, as interpretações dos 
memes podem ocorrer de diferentes maneiras. Conforme Guerreiro e Soares (2016, 
p.200), “[...] tal como há diferentes ideologias entre os grupos sociais, na leitura de 
um texto, como os memes, também haverá diferentes representações discursivas que 
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podem divergir entre si, resultando em distintas interpretações”. Concorda-se com o 
autor, quando destina ao leitor/produtor o poder sobre o texto, já que na produção de 
um meme são inseridos interesses sociais de um determinado grupo social.

Especialmente na Fig. 1, podemos observar em destaque a representação de dois 
grupos sociais, o primeiro, o das mulheres feministas, que lutam por seus direitos na 
sociedade. E o segundo grupo, também de mulheres, mas dessa vez, essas, rejeitam 
o termo feminista, conceituando a mulher que adere ao movimento, desprovida de 
vaidade, revoltada, frustrada com os homens. Considerando o período que os memes 
foram produzidos (campanha eleitoral), o leitor que não possuir conhecimento do 
tema abordado (feminismo), pode entender os memes de forma equivocada, já que, 
o gênero, como características faz uso do sarcasmo na sua forma composicional. 
Reitera-se que, a ideologia presente nos memes pode ser aderida ou não pelo leitor, 
que seleciona a forma mais conveniente para a sua interpretação. No quadro 2 abaixo, 
podemos verifi car 10 comentários, referente a Fig. 1, explicitando diferentes opiniões 
acerca do tema:

Quadro 2: Grupos sociais e a disputa ideológica.
Fonte: Facebook, 2019.

Como podemos observar, o tema feminismo gera nas mulheres manifestações 
de apoio e repúdio. No discurso de Julia, há a negação para a palavra feminista, 
sendo o termo comparado à palavra machista. Na fala de Bianca, também podemos 
ver a errônea ideia da concepção de feminista, quando a internauta profere a frase, 
“Cheirosa, limpinha e depilada”. Entretanto, podemos perceber no discurso da Carol 
e da Daniela, o alerta para a interpretação dos memes, mostrando-se preocupadas 
com o compartilhamento das postagens. Esses resultados evidenciam que, o leitor/ 
produtor possui poder em relação aos memes, podendo inserir nos textos ideologias 
que vão de encontro com os interesses do seu grupo social.

No que concerne ao aspecto interno dos memes, Gunther Kress e Theo van 
Leeuwen (2006[1996]), propõe a Gramática do Design Visual (GDV). Esta oferta 
os três signifi cados envolvidos no funcionamento interno dos textos multimodais, 
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classifi cados em signifi cado interacional e signifi cado composicional. O quadro 3, a 
seguir exemplifi ca cada signifi cado, com sua defi nição e como se aplica nos memes 
em análise:

Quadro 3: Classifi cação interna dos memes “Feminista não! Feminina, sim!”
Fonte: Adaptada de Guerreiro e Soares (2016).

6.2 ANÁLISE CRÍTICA DISCURSIVA DOS MEMES - (ADC).

O discurso para Fairclough (2001) é visto como, um texto falado ou escrito, 
uma prática discursiva e uma prática social. Dessa forma, o termo discurso, também 
abrange os chamados textos multimodais, por contemplarem combinações de palavras 
e imagens que traduzem signifi cados e uma visão sobre o mundo e sobre os outros. 
Nesse seguimento, o gênero meme é analisado, por ser um produto com propriedades 
linguísticas com capacidades de transformação social. O modelo tridimensional de 
Fairclough (2001) contempla três dimensões que estão interligadas no discurso.

Quanto à dimensão da prática textual, na Fig. 1 e 2, observam-se exemplos de 
relexicalização nas palavras, (feminista, feminina e feminismo). Outra característica 
observada é quanto ao paradoxo existente nas frases que intitulam os memes, 
“Feminista não! Feminina, sim!” e, “Não preciso do feminismo”, notando-se uma 
contradição entre os enunciados. As palavras feminista, feminina e feminismo estão 
interligados quanto ao seu signifi cado, e de forma alguma, as palavras vão contra o 
sujeito mulher. A mensagem transmitida nos memes, 1 e 2, são formadas  por meio 
da coesão existentes nas cores que as compõem. É utilizada na composição, cores 
suaves e claras, a topografi a também segue a tonalidade (fundo branco, com uma fi na 
moldura na cor preta), tais escolhas tem papel fundamental na construção de sentidos, 
fazendo com que o leitor ao fazer uma leitura rápida se identifi que com a ideologia.
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Na prática discursiva, a produção dos memes foge do padrão dos textos 
tradicionais. Esses gêneros são produzidos com a utilização de qualquer programa, 
podendo ser confeccionados em computadores ou no celular. Os autores dos memes 
são os próprios leitores, sendo o consumo realizando em poucos segundo nas redes 
midiáticas. Na Fig. 1 e 2, no ato da fala, é observada a força dos enunciados, notando 
uma afirmação quanto ao posicionamento de, “não ser feminista e de nem precisar do 
feminismo”, e de uma justificativa quanto a sua escolha com as frases, “feminina, sim!” 
e “porque não me faço de vítima”.

Quanto à prática social, nos memes 1 e 2, o discurso da mulher aparece de forma 
contrária a sua verdadeira proposta, o autor, faz uso das principais desinformações 
acerca do movimento para construir o enunciado, levando o discurso a atingir o status 
de senso comum. Lembrando que os memes como particularidade utilizam-se do 
sarcasmo e ironia, cabendo ao leitor atentar-se para uma leitura crítica e reflexiva. 
Outro ponto de destaque, que os memes de “Feminista não! Feminina, sim!”, interpõem 
para o leitor, são que, os textos, refletem grande parte dos pensamentos dos sujeitos 
sociais, que desconhecem o movimento feminista e seu objetivo. Tal característica 
indica para uma relação de dominação e subordinação sob o grupo das mulheres.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reitera-se que as teorias aqui apresentadas a TSSM e ADC, auxiliam e 
possibilitam a averiguação das novas formas textuais, no que, língua e sociedade estão 
intrinsicamente conectadas. Com essa premissa, as análises revelam e confirmam que 
os sujeitos por meio dos memes expõem seus posicionamentos acerca de determinado 
tema, feminismo, assumindo criticamente um discurso como prática social. Os memes 
analisados de “Feminista não! Feminina sim!”, revelam a ironia presente no discurso, 
em outras palavras, são empregadas expressões com o objetivo de dizer o oposto do 
que elas expressam.

É de grande importância outros estudos linguísticos e semióticos, voltados 
para esse novo gênero, visto que, essa nova configuração textual está presente 
na sociedade cada vez mais conectada. Sendo válido também, o estudo do gênero 
meme, nas salas de aula, ensinando para os alunos sua estrutura, e enfatizando o 
cuidado ao compartilhar postagens. Assim, ler e compreender os memes acresce uma 
capacidade crítica aos sujeitos, que serão capazes de argumentar sobre o assunto, e 
não somente aceitar e compartilhar as postagens.
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